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0 DOM DE CURAR E 0 ESPIRITISMO 
31 

"l<Jí, eur»i o enfemot, resiu*c!UI o* 

mortes, rxpelS o» demônios; dAi I 

do gMça o quo d» graça reetbos- 1 

te«". (M»t. X. v. e) 

Agita-se novamente a ques-
tão em torno do Espiritismo. 
Agora, trata-se, segundo cons-
ta, de uma modificação do Có-
digo Penal, visando a proibi-
ção das curas pelo Espiritismo. 
Tai tentativa visa, estamos cer-
to, não coibir abusos, vistos 
como é dc proscrição de todos 
os processos empregados pelo 
Espiritismo, mas è fruto de in-
teresses pessoais, levantada por 

uem receia ver os seus meios 
e ganho escorregar das mãos. 

Desde lógo, as verdadeiras cu-
ras praticadas pelo Espiritismo 
são filhas do puro desinteresse 
consoante o preceito evangéli-
co: "Dái dc graça o que de 
graça recebestes". Ora, não per-
mitir o conforto dispensado por 
pessóa de caridade ao sofredor é 
uma insensatez. Proibir as cu-
ras praticadas pelo Espiritismo? 

Em que se baseia a jus-
tiça dos homens para tamanho 
despauterio ? Porventura não se 
esforçam os espíritas por fazer 
o que recomendou o Cristo 
aos seus discípulos: "Iiic, curai 
os enfermos?" Quer a lei proi-
bir aos crentes do Evangelho 
a prática da caridade? Além do 
mais, o que tem sabido os. le-
gisladores humanos dos proces-
sos empregados para a cura dc 
enfermos pelo Espiritismo? E-
xiste, é certo, uma ciência es-
tudadas nas universidades eque 
cogita da arte de curar — a Me-
dicina. Mas, nem todos podem 
recorrer aos médicos, não des-
polido dos recursos pecuniários 
suficientes. Além disso, não pô-
de ser obrigado o enfermo a 
recojrer a uma fonte na qual 
não tem confiança. Será ele 
constrangido a permanecer sem 
recursos? Todos nós temos a 
nossa opinião, a nossa fé parti-
cular, como sc'diz vulgarmen-
te. H a muita gente bòa que 
não acredita nos médicos alo-
patas, e ha os que nao acredi-
tam em nenhum dos dois, ho-
meopatas e alopatas. E si fôs-
semos indagar das razões apre-
sentadas encontraríamos bastas 
vezes a justificativa. Repugna 
ao bom senso que a nobre ar-

H ~ 

Por TOM AZ NOVELINO -

te dc curar esteja reduzida a 
um comercialismo puramente 
materialista e sem escrúpulo. 
Qual é o médico que não é 
materialista e que tião visa na 
arte dc curar simplesmente u-
ma pròfíssão? Muito pcucos. 
Daí a natural repugnancia que 
certos enfermos, mormente os 
conhecedores das curas espiri-
tuais, têm para com certos mé-
dicos. As ciências medicas, prin-
cipalmente na parte relativa ás 
curas das moléstias, estão pro-
fundamente atrasada;-. Todo o 
mundo sabe o quanto a Medi-
cina se mostra impotente em 
face de moléstias terriveis que 
ceifim meio mundo e ante as 
quais o médico tem que se 
coJSH-rvisr de braços cruzados. 
Que dizemos? Ha uma multi-
dão de doenças vulgares qué o 
médico não «ó desconhece a 
causa como não dispõe dos 
meios terapcuticos para a sua 
cura. Não resta a menor dúvi-
da que a Medicina ainda está 
profuudamêncc atrazada. Mes-
mo nos casos que ela sábe cu-
rar, os processos empregados 
se ressentem da violência. Em 
face do estado precário dos 
processos terapcuticos, porque 
querer boicotar os meios espiri-
tuais, muito mais seguros, sua-
ves e sensatos? Temos farta 
observação de que uni enfermo 
tratado pelos processos médi-
cos, processos, diga-se de pas-
sagem, regulados pelas noções 
do Espiritismo, e pelos meios 
espirituais, a sua cura é muito 
mais rápida e segura, como êle 
tem muito mais conforto espi-
ritual e alegria, o que represen-
ta grande coisa. Podíamos nos 
extender, si houvesse espaço, 
como já fizemos de outra feita, 
para provar que os recursos 
lançados pejo médico na cura 
de seus enfermos são tidos co-
mo recursos provisorios, por-
que os meios verdadeiros são 
aqueles de que Jesus lançava 
mão, mormente a terapeutica 
fluidica e que os espíritas sc es-
forçam por imita-lo. M do pró-
prio conceito da ciência que o 
milagre como derrogação da 

ENFRAQUECEU-Sc ? e 
Ainda lem towe, d5r nos 

cosias e no psito? 
Use o poderoso fanico 
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QOS PUIVÔtS 

lei natural não existe. Portanto 

si Jesus operou curas, os pro-

De quando 

A "Revista Internacional 
do Espiritismo", de Matão, 
fundada pelo abnegado ser-
vo de Jesus, Cairbar Schu-
tel, em o seu n. 4, de 15 de 
Maio corrente,: publica u'a 
mensagem de Zodíaco, psen-
donirno de uma entidade es-
piritual, que pretendem seja 
um luminar, e que..necessita 
de reparos no tocante ao pe-
ríodo com o 8*b-título ''A 
lei da retribuição não pô-
de errar \ 

A referida mensagem foi 
transmitida por via mediúni-
ca da Sta. Winifred Moyes, 
sob o título o problema dc 
perdoar aos nossos ivhni-
tjox. 

Infelizmento, como sucede, 
quasi sempre, nas comunica-
ções espíritas dadas na In-
glaterra e nos Estados Uni-
dos da America do Norte, a 
doutr ina da reincarnação é 
recusada, e si uma ou outra 
entidade espiritual se refere 
a re incarnado , para confir-
ma-la, o faz de u'a maneira 
confusa ou mu i veladamente, 
talvez para não ferir os me-
lindres dos médiun3 ou dos 
assistentes que absolutamen-
te não querem saber da rein-
carnação. Neste ultimo caso, 
mister se faz para o estudio-
so, uma atenção acentuada 
e uma perspicacia apurada 
para conseguir penetrai' o 
pensamento do espírito co-
municante. I laja vista al-
gumas das mensagens trans-
autidas por intermédio de 
Moses, o afamado médium 
inglês, e enfeixadas no livro 
Ensinos Espiritualistas* e-
diiado pela Federação Espí-
rita Brasileira. 

Os nossos confrades da In-
glaterra o da America do Nor-
te ainda nao conseguiram se 
desvencilhar das peias cala-
mitosas do orgulho predomi-
nante naqueles países, orgu-
lho esse que os leva a per-
sistir numa al i tude do cou-

céssos lançados por êle sc en-

3iiadram nu domínio das leis 

a natureza, ou da ciência que 

c a mesma cousa. Não será pre-

vilégío dc ninguém. Tem que 

ser patrimonio do homem. 

Proibir isso, é ir dc encontro d 

verdade c í ciência. Que não 

se entimidem os espíritas, pois 

que o homem c impotente 

contra verdade. O Espiritismo 

com os seus processos de cura 

praticados como recomendou o 

Cristo está com a verdade. Não 

pode perecer portanto. 

em quando 
(E.tuardo do Araujo Leito) 

-T7— (Da A. P. I.) — 

vencionalismo e de precon-
ceitos de raça. 

Ora, sendo assitn, toda e 
qualquer comunicação que 
possa provir de entidades es-
pirituais que não respeitam a 
tais sentimentos antí-frater-
nos e que se esforçam por 
proclamar a doutrina da rein-
cariíaÇSo, as suas mensagens 
são tidas como apócrifas. 
D'aí, são as mesmas despre-
zadas e, quando sejam psico-
grafadas, atiradas ás cestas 
de papeis inúteis. 

fto caso em apreço, da men-
sagem de Zodíaco, nem hou-
ve confirmação o nem nega-
ção testual da lei dos vidas 
sucessivas," mas, se depreen-
de que o espírito foge de a-
firaiár a lei, procurando crear 
uma doutrina confusa. Quan-
do traia, segundo a sua ex-
pressão, da lei da retribui-
ção, verlficar-se-ia que o i-
nocente leria que pagar pelo 
pecador, fáto êsse que aber-
ra de todos os princípios bá-
sicos e evangélicos do Espi-
ritismo. Nota-se que Zodíaco 
nao quer aludir á lei verdu-
deira de causas e efeitos, mais 
simples e mais lógico, para 
explicar a responsabilidade 
de cada um que terá de pa-
gar até o ultimo ceitil dentro 
da evolução espiritual, pelo 
processo da reincamaçSo. 

Voamos , no entanto, a li-
ção de Zodíaco: 

"Irmãos, a lèi d» retribuição 
• n3o pôde errar: A roda jxhIí!-

rn girar va^nrosRmvnUJ, j><xlc 
levur tempo a vir á luz do dia 
aquilo que fôra feito abusiva-

mente; iri8í», "de Deus nSo so 
zotnlm" i tvpN. aos OtilütJiP, 0 7); 
e, assim, sucede eis vezes cair a 
retribuição sôbrc os qne mio c o-
meterem o debito: Quem o pra-
ticou sofre. então, mais intensa-
mente vendo o efeito de suas a-
çôes cair sôbre' os oatros que 
podem ser pessôas queridas, e 
até sòfire o próprio filho". 
(0 grifo é nosso.) 

Zodíaco procura, ainda, ex-
plicar a seguir de sua men-
sagem, tal asserção, mas, o 
faz atrapalhadamente, com-
prometendo a doutrina das 
vidas sucessivas, a única que 
nos faz compreender o "por-
que" das nossas dores, dos 
nossos fracassos na vida «-
tual, e nos oferece a porspe-
tiva de um dia melhor, quan-
do tenhamos depurado as 
nossas maldades, resgata-
do as nossas faltas d«; exis-
tências unterioriores e, quiçá , 
da presente. 

A lei da afinidade, ag indo 
simultaneamente com a de 
causas e efeitos, nos demons-
tra que, se pais aleolatrus 
teeoi filhos aleijões ou creti-
nos, é porque estes, com as 
táras do passado, ou seja de 
vidas anteriores, são atraídos 
para o meio onde a prova-
ção terá que se verificar. E , 
assim, de existência em exis-
tência, esses espíritos vicio-
sos, vão-se depurando apou-
co e pouco, porque, segundo 
reza o axioma, a natureza 
n3o dá saltos. 

Por feliz coincidência, ou 
quem sabe, propositalmente, 
no mesmo numero da lievis-
Ca Internacional do 
rilismo, em primeira pági-
na, vem publ icado u m mag-
nifico artigo da redação sob 
a epigrafo "AS V IDAS SU-
CESSIVAS" no qual os estu-
diosos encontrarão matér ia 
legitimo para neutralizar o 
umn efeito que, eventualmen-
te, tenha produzido aquele 
trecho da mensagem dc Zo-
diaco. 

Santos, J unho 1938 
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A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n Kar t íec" 

Mês de junho de 1939 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 125 

Entraram durante o m ê S . 14 

Total 139 

Tiveram alta: curados 7 

» » melhJos.. . . 13 

Falecidos . . . . . . . 0 

Total 20 

Soma a deduzir . . . . . 20 

Existem em t»"<o 11Ç) 

OS ESTEADOS SÃO : 

1—Genésio Guilhermes da Silva, 
pardo, brasileiro, com 14 anos 
de idade, natural e proceden-
te do Ituvornva. 

2—-Albertino Custodio, branco, 
solteiro, bras.» com '22 anos, 
proc. da Prefeitura de Iga-
ra p uva, 

3—José Porim <le França, bran-
co, sol t., bras., com 24 anos, 
nat. e proc. de Franca. 

4—Jose Teixeira Lopes, branco, 
solt.» bras., aat. de Caeulé-
Bala, proc.de Nova Granada. 

5—Benedito do Andrade, bran-
co, soH., bras., com 30 anos, 
nat. de São Sebastião do Pa-
raíüo, proc. de Altinopolis. 

6—Luiz Daliwonico, branco, ca-
sado, bras., com 17 anos, nat. 
lUbelrão Preto, proc. de Or-
Iandia. 

7—Jacinto José Dias, branco, 
solt., bras., com 17 anos, nat 
e proe. de Patrooinio-Minas. 

8~-Manoel Messias Pereira, bx-an-
co, casado, bras., com 50 a-
nos, proc. Franca. 

9—Claudio Feliciano da Silva, 
branco, solt., bras., cora 17 
anos, nat. Monte Santo, proc. 
Guaranesia. 

10—José Felicíssimo Rodrigues, 
branco* sol t., bras., coni 19 
anos, nat. Lagoas, proc. Ibi-
rací. 

11—José Claudino de Paula, brsn-
co, Solteiro, com 42 anos, nat. 
è proc, Barreto». 

12—-José piacidino Mata, pardo, 
solt.j feras., com 06 anos, nat. 
do Est. do Ilio, proc. da Pre-
feitura do São Tomaz de A-
quino. 

13—Antonio Dorffos Filho, bran-
co, solt., bras., com 15) anos, 
nat. de Pa troei nió do Sapucaí, 
proe. Pref. do Igarapavá. 

14—Manoel Faustino de Paula, 
branco, casado, bras., com 
55 anos, nat. Cassia, proc. 
Delegacia de Pedregulho. 

OS CURADOS SÃO: 

1—Ulcino da Silva, pardo, solt. 
bras., com 'J2 anos, nat. e 
proc. de S.Ana dos Olhos (l'A-
gita. 

2—Elias Vieira, brns., com 27 ti-
nos, nat. Cnruarú-^fí. Pernam-
buco, proc. Novo Horizonte. 

3—Albino Francisco R e g a l o , 
branco, casado, português, 
com 57 anos, nat. Vila Nova 
de Guin-Portugal, proc. Guaí-
ra. 

4—Vítor Alves Freire, pardo, 
solt., bras-, coin 23 anos, nat. 
Tacaratú-Estado Pernair.bu-
co, proe. Haurú. 

5—Joaquim Gabriel, pardo, ca-
sado. bran., com-38 anos, n«t. 

' Ituyérava, proc. de Olhos d*A-
gun. 

6—Albertino Custodio, -branco, 
solt., bras., com 22 ánOsymit. 
e proc. Pref. do Igarnpüva. 

7 Luiz Dnliiiionico, branco, ca-
sado, bras., com 47 anos, nat. 
Iiilxii':i > Proto, t>roc. Orlíia-
dia. 

OS MELHORADOS SÀO; 

1—João Matins, branco, casado, 
bras., comi 20 anos, nauJar-
diriopofia, proc. licstinga. 

2—Expedito Kibeira, b r a n c o . 

DIÁRIO DE SAO PAULO 
- — ( O S J S U J O R N A L ) — 

O maior matutino paulista, com amplas reportagens 

do exterior e do interior da capital. 

— : C o m l r ê s s u p l e m e n t o s s e m a n a i s : — 

Assine-o, agênte autorizado Sr. David de Oliveira. 

Praça BARÃO DA FRANCA CAFÉ CENTRAL ' 

solt., bras., com 20 anos, nat. 
Santa Rita de Cassia, proc. 
Ibiracf. 

3—Saturnino Feliciano da Silva, 
branco, casado, bras., com 
48 anos, nat. Machado, proc. 
Pref. de Arari. 

4—João Evaristo, pardo, solt., 
bras., com '.>>; anos, nat. Viu-
dinho, proc. DeJcg. de Rio 
Preto. 

5—Raul Ferreira, brnnco, casa-
do, bras., coin ;•<! anos, nat 
e proc. Capitinga. 

6—Nelson Leandro, branco, solt., 
bras., com 21 anos, nat. e 
proc. Rio Preto. 

7—José Franco, branco, fcasa-
do, bras., com 49 anos, nat. 
Mogí-Guassfi, proc. Tanabí. 

8—Horácio Benedito da Silva, 
pardo, casado, bras., com 43 
anos, nat. e proc. Fref. de I-
biraci. 

í) - Arlindo Kicro, branco, solt., 
bras., com 1)2 anos, nat. Nu-
poraiiga, proc. Sales de Oli-
veira. 

10—Celso Galâvrotti, branco, viu-
vo, italiano, com 52 anos, prc. 
Mirasol. 

11—Joaquim Camilo Barbosa, 
preto, solt., bras-, com 25 a-
no8, nat. e proc. Ibirací. 

12—Benedito Francisco Macha-
do, pardo, solt., bras., - com 
24 anos, nat. e proc. Franca. 

13—Norton Batista Borges, bran-
co, solt., com 21 anos, nat. 
de Cassia proc. Hirapuan. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam em tratamento 138 

Entraram durante o mês 6 

Total 144 

Tiveram alta : curadas 4 

« « melhoradas 3 

Falecidas . . . . . . . 5 

Total. . . . . . 12 

Soma a deduzir. . . . . . . 12 

Existem em tnito. 132 

AS ENTRADAS SÃO: 

1—Maria Julia Vieira, branca, 
casada, Iras., com 37 anos, 
nat. Nuporanga, proc. Iná-
cio Uchôfl. 

2—'Fereza Nnrimbé, branca, ca-
sada, bras., com 23 anos, nat. 
c proc. Oodx-a!. 

3—Joana Maria, branca, solt., 
bras., cora 17 anos, nat. 
Monte Alto, proc. do São Ma-
noel. 

4—Izolina Mai ia de Jesus, pre-
ta, casada, bras., com 50 anos, 
nat. Guardinha, proc. Pref, 
de São Tonmz de Aquino. 

5—Mnri*emina Altnínda do Sou-
sa, branca, casad.-i, bras. com 
31 anos, nat. Buriti, proc 
ltuvcrava. 

6—Mara Caridade, branca, cnsa-
da, portuguesa, com GSanos, 
proc. Jnbotic-vbal. 

Ao C t RA DAS SAO: 

1—Vitalina doa Santos, branca, 
casada, bras., com 23: artes, 
nat. de Canoas, prw. Palesti-
na. 

2—Maria Ferreiro do Carmo, 
branca, cn?uda. bra=., com 51 
anos, nat Ribeiruo Preto, 
proc. José Bonifacio. 

3—Maria Antónia Alves, branca, 
casada, brns., com 34 unos, 

C U R S O S P O R C O R R E S P O N D Ê N C I A 

MMÍRCIfilS * Guarda-livros, Correspondento Comorcial, Chefe 

' de Escritório, Datilografia e Taquigrafia 
SRRIfOUS " Agricultor, cOn» o respectivo curso de Contabilis-

ta, diverso» outros cursos referentes 6 Agricultura. 

Faça o sen curso por correspondência, para isso não é preci-

so sair de sua casa. — Escreva hoje mesmo ao ProL ANTONIO 

FIAIHO—Gaixa Postal, 25 

Lin lia Atogiana — G U A R Á — E. de S. Paulo 

nat. São Carlos do Pinhal, 
proc. de Vila Polônia. 

4—Maria Laurindo/ branca, viu-
va, bras., com 45 anos, proc. 
Colina. 

AS MELHORADAS S.ÍO: 

1— Maria Conceição Sales, bran-
ca, viuva, portuguesa, com 42 
anos, nat. Funchal-Portugal, 
proc. Araraquãxa. 

2—Domingas Martins S e r v i , 
branca, casada, bras., e0m25 
anos, nat. o proc. de Franca. 

3—Lazara Alves Pires, branca, 

solt.. bras., com 20 anos, nat. 
e proc. Pref. de Oliajpia. 

AS FALECIDAS SAO: 

1—Maria Rosa Magalhães, pre-
ta, solt,, bras., com 55 anos, 
nat. Altinopolis, proc. Bata-
tais, fal. em 3-6-1939. 

2—Anésia Costa, branca, solt., 
' bras.. com 17 anos, nat. e 

proc. Pref. de Limeira, fal. 
em 13 de Junho de 193*1. 

•3—Minervina Rosa do Jesus, 
branca, viuva, bras., com 36 
anos. nat. de Burretos, proc. 
Deleg. de Rio Preto, fal. em 
12 de Junho do 1939-

.4—Etelvina Maria <lô Jesuo, pre-
ta, viuva, bras., com 45 ano?, 
nat. São José da Bêla Vista, 
proc. Di-leg. do Franca, fah 
em 20 de, Junho de 1939. 

5—-Benedita Francisca, branca, 
casadn, brasileira, com 45 
anos, nat. 'Fanalií, proc. De« 
leg. de Rio Preto, fal. em 40 
de Junho de 1939. 

Sabão 2 M 
Lavit tudo—Nilo contém im-

purezas—Nfi» estraga 
os tíoiilos 

1 K. 1SOOO 15 ks. u s o ao 

Pedidos no fabricante 

HL. M E L L O 
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Existentes 

Mulheres 

nesta ciala: 

Homens 

Soma total . 

Cnrtna reípuididas 
Injeções ei»liiTidft« 
('uialivos diversos 
Receitas eviüdns 
Vieitus imêdicoá 

. 132 

. 1 1 9 

. . 251 

290 
05 
35 
10 
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Médicos asiiitentes: Drs. 

Matias c Toronz Novelino. 

Provedor— José Marquts Garcia 

Gerente- José Russo 

A FORÇA DA VERDADE 
Neste momento eui que vo-

zes se levantam contra o Es-
piritismo, é mistér que se di 
ga, pela força da -verdade e fa-
zendo justiça, ser ele não "fá-
brica de loucos", como erro-
neamtnte afiimam os que o a-
tacatn e o não conhecem, e 
sim doutrina bendita que mui-
ta lágrima amarga tem estanca-
do, muito coração dor ido tem 
confortado e aliviado, por afir-
mar verdades eternas, quemui-
tagenle ignora, capazes de con-
verter as creattuas a Deus, sua* 
visando as dôres da jornada, 
e por l ançamos espíritos des-
norteados pelo acicate da pro-
va o balsamo confortante da 
resignação aos golpes do des-
tino, sempre justo, embora não 

o possamos perscrutnr, e a 
certeza do uma vida melhor, a-
lém da camp;;! Longe. pois. de 
negarem as .realidades; que ele 
afirma, recriminMido aos seus 
adétos, deviani os ciêntístas, 
brasileiros,» exemplo dos j;r h li-
des siíbiiós-eslrangeirós. cotntv 
Lombroso Flomarion, Wi!li;)m 
Crockes, A. de Rochas, Ernes-
to Bozzano e tantos outros, 
estudai o demoradamente, a-
fitn de que seus fenómenos 
fossem ventilados e, dessa a-
nálise paciente e desapaixona-
da, estou convencida, nasceria 
a certeza, para os que igno-
ra;!!. de ser tle verdade pal-
pitante e irrefutável, facho de 
luz a guiar a Humanidade pa-
ra melhores tu mos, pa ra maio-

res consolações, regeneran-
do-a! Longe, portanto, decom-
batel-o, repito, que o estudem 
os seus adversarios, e não le-
varão muito tempo a se con-
vencerem a ser ele uma necessi-
dade premente dos tempos 
que atravessamos, tempos do-
lorosos de transição, em que 
a alma humana sé sente ávi-
da de conhecimentos queasus-
tentem, sedenta de luz, famin-
ta de conforto espiritual, im-
ponente e amargurada deante 
de tanta coisa estranha, que 
assiste perplexa sem poder 
compreender e nem remediar. 

Quem se der ao trabalho de 
observar um espírito convíto 
e verdadeiro poderá notar ser 
ele simples, abnegado, humil-
de, forte, estoico, caridoso e 
isso porque sabe ser a vida 
terrena urn ténue relampago, 
um momento fugaz na eterni-
dade, uma rnéra passagem, 
durante a qual colhe experi-
encias, constróe o seu desti-
no futuro e se habilita, pela 
pratica do bem, a conquista 
de maior evolução e d ê maior 
progresso espiritual. 

Se há itiáos espíritas, a cul-
|5a não é, em absoluto, da dou-
trina, riias da fragilidade e in-

'sufiçiente evolução da creatu-
ra que a pratica: ha máos ca-
tólicos, ha máos protestantes, 
lia máos médicos, ha máos ci-
dadãos em geral, porque onde 
quer que esteja o homem de 
evolução deficiente aí se en-
contram a fraquez?, o erro, 
o engano, a deturpação, enfim, 
das mais belas e consolado-
res verdades: são os vendi-
lhões modernos que é preci-
so banir dos templos da ciên-
cia e da Religião, em benefi-
cio" da justiça! 

Espiritismo cristão é força, 
é amôr, é luz, é confraterniza-
ção universal. Feliz 6 todo a-
quele que já se amoldou á pu-
reza da sua essencia e que 
procura pautar e reformar a 
tua vida pelos ensinamentos 
benditos e salutares, prégados 
e exemplificados, ha mii nove-
centos e trinta e nove anos 
atrás, pelo divino Mestre Je-
sus!! 

Maria A. de Faria 

O caminho da verdadeira vida 

A condenação resume se no 
seguinte: «a luz foi dada aos 
homens e êles a rejeitaram». 

C o m o são bélas e cheias de 
magestade, em sua singeleza, 
as palavras de Jesus! Sim, na-
da mais claro, nem mais sim-
ples*. a verdade é revelada ao 
hörnern sob várias formas, 
de infinitas maneiras; mas, o 
hörnern a desdenha e repele, 
de onde resulta a sua conde-
nação- E, afinal, em que se 
resume essa condenação? Na-
iuriitmente nas consequências 
funestas e desastrosas a que 
estão exposlos os que se_mo-
vem e agitam nas trévas. 

t o triste espetáculo que 
nos oferece a hufoanidade con-
têmporâiiea. A Luz da Vida 
se irradia do Antôr, máxima 
expressão das leis divinas. 

O Amôr decorre no terreno 
económico, a solidariedade é, 
na esférâ política, a fraternida-
de. Fraternidade, significa res-
peito mútuo ao direito de ca-
da um, lealdade recíproca no 
proceder, bôa vontade e de-
sejo do bem, partindo do in-

divíduo para a coletividade e 
da coletividade para o indi-
viduo. 

Tal, em síntese, o " m o d u t 
vivendi"ensinando o exempli-
ficado por Aquele que. com 
justeza, disse de si mesmo: 
Eu sou a luz do mundo; a-
quels que ire segue, não an-
dará em trévas. ' 

Mas, os homens, enrreda-
dos na trama das mais sórdi-
das cobiças, fecharam os olhos 
á luz e se dirigiram todos por 
estrada oposta. 

Ao envés de se inspirarem 
na lei natural e sábia da so-
lidariedade, para solucionarem 

os problemas económicos que 
dizem respeito ao pão para a 
bôea, enveredaram pelas con-
fusas e sinistras vielas do e-
goísmo, criando mil dificOlda-
des ao curso dos produtos 
indispensáveis á vida corpó-
rea. Criaram barreiras de na-
ção e de povo para povo, den-
tro d o mesmo país. Diyldiraiti 
e se isolaram. Da estagnação 
do produtos resultou o pau-
perismo mundial, a miséria 
colectiva. A pletora dos géne-
ros alimenticíos cm determi-
nadas regiões determinou a 
(íeivalorização e a deteriora-

Cor.t. na 4.a página . 

B R I T A D O R C O Q L J E T R O S 

Pedra britada de• qualquer.;tipo j:»»ra enn.struçõc.s, postes de ci-
mento arniudo pata cercas de aramo, telefones e linhas eténlcaí». 
Lages para 'passeios, garagens»« barracôos, cêvàs, chapas e colu-

nas de cimvató «rtnad«» paru muros, caixas dágua, etc. 

no BRITA DOR COQUEIROS de 

B E N E D I C T O M . M I R A N D A 

á rua Estevam Bourronl, n. 081 
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Medico 
Operador - Parteiro UM INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E 

KSPECUI.ir>ADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS in-

t e r n a s DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Hesidencia: 
Ria Major Claudiano I . 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA K 

mar.:-- • * 

MJBIJCAÇAO SEMANAL 

Assinatura por 12 uiêsfis I2S000 
,. li .. • ?«(XKl 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por Unha S300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combi»ar.6f 

Correspondência para n Caim 
A fl i rf(:To do jornal n5u è soli-

daria, em parte, com ns idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
N3o se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

PH1LCO 38-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

F M S P I M M Pele e denies. 

Dr. T. Novelino I Quereis ter boa peie e 

dentes bons ? 
Man dai-me hoje mt-smo o vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgião deiiíiala com 1U anos 

<i<> tirocínio 
Avenida Floriano Peiíolo, 383 

UBEKLANDIA Minas 

confeccionados pela " A 
> seus freguezes o prazer 
pricho e elegancia 

üira a dor e reárilma 
Medico pela Faculdade de Me- > 

dicina do Rio do Janeiro 

CLÍNICA GEÍRAL—ClRUfÍGIA'— PARTOB 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Monsenhor Ro9a, 785 

E. S. Paulo Franca 

• As crianças em ida-
de de crescimento di> 
pendem muita ener-
gia vital na forma-
ção dc novas células. 
Cumpre compensar 
esse gasto excessivo, 
dando-lhes TONICC 
BAYER. 

TOn iCO BBVEE 
BOM PARA T 0 D 0 5 

Os seus serviços tipográficos devem ser 
N o v a Era" ; oficina que dá aos 
de verem seus impressos feitos com ca] 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e ; 
o Inferno — A Oètiesis — Obras Pós-'] 
tumas enc. a8S 

5S 

4 S ( 

3S í 

9S 

O que é o Espiritismo ene. 

O Principiante Espirita ene. 

A Prece enc 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ enc. 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6S enc. 8S 

ESTRELLIT.A JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6S 

O Mendigo do Presidio br. 5$: 

V ICTOR H U G O 

Na Sombra e na Luz (mi.) br. 7S enc. OS 

Do Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10S 

Redenção (rin.) br. 7$ enc. OS 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcár (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8S enc. 10S 

MIGUEL VIVES 

O Quia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

A N G E L " A O U A R O D 

Orandes c Pequenos Problemas 

br. 5S enc. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ enc. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$; 
Os Menezes (rm.) br. 4® enc. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 

Espirito das Trevas br. 8$ enc. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ enc. 25$ 
Hilaritas br 4$ enc. 7$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPIRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETO. 

DR. PAUL GIBIER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

Analise d i s Cousas br. 4$ enc. OS A Doutrina, Espirita como Fi-
O Espiritismo br. 6$ enc. 83 losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 

ALFONSE BUÉ : Loucura Sobre Novo Prisma 

Mignct i mo Curador br. 4$ enc. 6$ br. 4S 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- j ERNESTO B O Z Z A N O 

ralivo br. 6S enc. 8$ , Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

G U E R R A J U N Q U E I R O j j 0 5 Enigmas da Psycometria e os Fe-

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ 
Yprsos Mediúnicos 

Rimas de Alétfl Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$ 

nomenos da Teleslesia — A Crise dc jj 
| Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ p 

Pensamento e Vontade — A Metapsi- j| 
ca Humana — Fenómenos no niotnen- jj 
to da Morte enc. cd, 7$ ' 

LÉON DENIS 

Joana d-'Arc Médium br. 6$ enc. 8$ 

B ITTENCOURT SAMPA IO ?! O Mundo Invisível e a 

Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ enc. 4$ 

br. 5$ enc. 7$ O Problema do Sér d o 

Dc Jesus para as Crianças Destino e da D6r br, 8S enc- 105 5 
br. 2$ enc. 4$ Depois da Morte br. 05 enc 8$ 

M A N O E L ARÃO No Invisível br. 8S enc. 10$ 

O Claustro (belisssinto rm.) enc. 6$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 
' O Alem e a Sobrevivência 

C O N A N D O Y L E || do Sêr br. 2$ enc. 4$ 
A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$ o Grande Enigma br. 45 enc. 6$ !• 

PADRE M A R C H A L Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$ ANTOINETTE B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

Convite í Felicidade br. 2$ A N T O N I O LIMA 
r c - r u i r r n n O meu diário cari. 3$ 

„ ,. .:. G V - S T A J Í ? d í í C u r « O Espiritismo na infancia cart. 3» 
Religiões Comparadas br. 6$ Q Ev>a e|h{ , d a 3 c r i a n c a r , 3 $ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER o CoraçSo de Jesus 2$ 

Parnaso de Além Túmulo enc. 8 $ , \ Caminho do Abismo br. 4$ enc.f>$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER Senda de Espinhos br. 4 $ enc. 6$ 

Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 

Padre Germano br. 7$ enc. 9$ pr0f , TEÓF ILO R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R O O Jesus - Corpo Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo t o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. i S c n t . 50$ 

tismo áLuz dos Evangelhos 6i PreceseExplanações br.cd. IScnt .45$ 

J U L I O CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em T o m o do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

Nas Pégadas d o Mestre br. OS enc. 8$ 

PAUL BOD1ER 

A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br, 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ enc. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelll br. 6$ 

ALFRED E R N V 

Psichismo Experimental enc. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

', F-ncjuTeíramo-nos de oncomendar todo e 
tjuiil'|uvr livro espirita não constante des-
ta lista — Os pedido» deverão vir oeom-

;, pnnhados da importância em ohetpue, vale 
isis o por-ft pontal ou registrado c/ valór o mai 

jj to, (l$O0t> por volume) endereçados â 

"ANovo Era"• Cx. 65-Franca 



* 

A NOVA ERA 
A RÁDIO Transmissora e a Rá-
dio Ipanema, conhecidas estoções 
do Rio de Janeiro, a exemplo da 
Rádio Edticadôra Paulista, vem 
de inaugurarem a "Hora Espíri-
ta Radiofônica", contribuindo des-
se tnódo, para a maior düusão 
da doutrina esplrítica. 

Aos nossos confrades o leitores, 
dômos a presente notícia, tornan-
do seu conhecimento o horário 
adotado por aquelas emissoras 
carioca», que vem a ser o seguin-
te: ' 

Rádio Trausmissòra."HoraEs-
pírita Radiofônica".—ás quintas-
feiras, das 18 ás 19 horas. 

Rádio Ipanema: ás terças-feiras, 
das 23 ás 22 h. e 80; aos Domin-
gos, das 14 ás 15 horas-

EM assembléia geral de 31 de 
maio p. p., O "Centro Espírita 
"Verdade e Luz" de Jaú, neste 
Estado, promoveu a eleição e res-
petiva posse dâ sua nova direto-
ria. 

São os seguintes, os membros 
diretivos reeeni-eleitos: 

Presidente, Julio de Matos; Vi-
ce-pres., Gumercindo Flòret; 1.° 
secretario, Romeu Musctnnte; 2 ° 
secretario, Rosa Maciel Fagnani; 
TesoUreiro, Olinto Btirjato; Pro-
cürador, Luiz Bush; Zeladora, 
Zulmira Meireles Leite; 

Uma feliz gestão administrati-
va àquele Centro, são os nossos 
augurios, á novel diretoria. 

3 

DO Centro Espírita "Rodrigo 
Lobato" de Rio Preto, neste Es-
tado, recebemos uma súmula de 
suas atividades sociais deadesua 
fundação até os dias presentes. 

0 Centro Espírita "Rodrigo 
Lobato" não tem medido sacrifí-
cios para propagar o difundir na-
quela região, os nobilitantes pos-
tulados de noí-sas doutrine. 

Tendo a sua frente, o nosso 
presado confrade José Garcia, 
verdadeiro apóstolo espiritista, o 
Centro, num período dc dois a-
nos, conseguiu instituir o natal 
das crianças pobres, distribuin-
do nesse espaço de tempo, rou-
pas a mais de 1.500 famílias, car-
nes a mais de 2.000, nléinde pro-
mover contínuos festivais em be-
neficio de pessoas desafortuna-
das. 

Por seu intermedio, a Santa 
Casa de 51 iséricordía de Rio Pre-
to, obteve do governo Estadual, 
Um auxilio na impor ta ncia de 
21)0:000$0(>0. Foram conseguidos 
ainda, entre outros benefícios de 
ordem moral e social, a fundação 
de um periódico, o internamento 
de 130 dementes na Casa dc. Saú-
de Alan Kardec local o a criação 
de uraa Beneíicencia destinada a 
fornecer assistência médica aos 
necessitados. 

A primeira direioría da Bene-
fieencia qiie se denominou "Hum-
berto de Campos", foi eleita e 
empossada no dia 17 de junho 
p. p.. ficando assim constituída: 

Presidente, Jose Garcia; Vico-
pres., SiriacoLinueza;Secretario, 
Farid Mussi; tesoureiro, Francis-
co Sanches; Provedor, Pedro Cá-
nisa; 

Eis eavrápidos tópicos, o que tèrn 
sido a ininterrupta atividade do 
Centro "Rodrigo Lobato" eni pról 
dos nossos idêials e consequeii-
teniflnte, da eficiente o concisa 
propagação da doutrina espiritis-
ta. 

i t 

A Diretoria do Centro Espírita 
"VerdadeèLuz" da cidade de A-
tibaia, neste Estado, procurando 
incentivar cada vez mu is, ao es-
piritismo, fez realizar nos salões 
(lo "Cine Republica" em a noite 
de 30 dejunbo p. transáto, uma 
couferencia espiritual, com a pre-
sença dos snrs. dr. Romeu de 
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FABRICANTES D E A P A H E L H O S A GAZOGENEO 

—o PARA MOTORES FIXOS E CAMINHÕES O -

Granile eficiencia, o economia para os interessados, pois um a-

pa relho de sua FABRICAÇÃO com força motriz de 80 CAVALOS 

o— funciona 6 horas, apenas com i saco de carvão —o 

Perfeição e garantia - : : - RtTÀ JULIO CARDOSO 1.260 

O CAMINHO DA VERDADEIRA VIDA 

Continuação da 2.a pag ) 

Vão de lais generos, desani-

mando, como é natural, os 

produtores. 

Nos meios industriais, idên-
tico fenómeno se verifica: a-
cúmulo de manufaturas, bai-
xa de preços, fábricas fecha-
das, desocupados aos milhões, 
desfilando pelas ruas como 
fantásticos exércitos da fome. 

Tentando sair do "impas-
se 1' creado pela ambição de-
çainiada e insensata, os ho-
mens lançaram mãos dos se-
guintes expedientes: alirar ás 
chamas o p3o que a (erra, ge-
nerosa e bôa, produziu em 
suas entranhas, a fim-de va-
lorizá-lo; e, nos pafses indus-
triais, já empobrecidos, crear 
obras desnecessaiias para dar 
serviço aos que, por fdrça das 
circunstancias, se acham na o-
ciosidade! 

Tais medidas, porém, agra-
varam a situação. Em deses-
pSro de causa, as nações pro-
cederam como todo o indivi-
duo que se vê sem recursos, 
endividado, roto e faminto: 
apelaram para a violência. Ca-
da povo vê no seu vizinho a 
causa das suas dificuldades, 
a razão da sua decadência. 
Corridas armamentlstas inva-
diram, então, tõdas as nações. 
Todos se armam, erguem trin-
cheiras, constroem submari-
nos, aviões vapores, melra-

Ano ir l 
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DESPERTE A BÍLIS J E S U S 
DO SEU FÍGADO 

lhas, gases tóxicos e outros 
mi! engenhos diabólicos de 
destruição. 

No meio dêsse çáos, sur-
gem ideologias exóticas e ex-
travagantes, pretendendo re-
solver os casos que, cada vez, 
se tornam mais complicados. 
São cégos conduzindo outros 
cégos a caminho do abismo. 
Erguem-se templos a Marte, a 
Priapo, a Belzebu, a Mamon 
e outros deuses da gentilida-
de, mascarados sob novas e 
modernas denominações. Por 
toda a p;irte reina a confusão, 
o pãnjco e o terror disfarça-
dos pelas I qn te jotas e ouropéis 
oferecidos ao povo como ridí-
cula imitação dos ''circenses" 
da velha Roma pagã. 

De tal sorte, sem rumo e 
sem bússola, apatetados, na 
espectativa de urna hecatombe 
que se aproxima, vivem os 
homens do século. É a con-
sequência, lógica e inevitável 
de continuarem rejeitando a luz 
que, miserieordiósamente, lhes 
é dada de cima. 

E assim permanecerão, até 
que suas consciências, desper-
tadas pela dôr, digam com ar-
rependimento e sinceridade. 
Bendita è a palavra do Se-
nhor! Só ela nos tirará deste 
"pandemônio", conduzindo-
nos pelo caminho da ver-
dadeira vida. 

VINÍCIUS 

Sen Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

Bru ligado deve derramar, diariamontn, 
no estoTongo. um litro do bili». Sa a bilií n3o 
corro livremente, os tüiroonlos . o3o «3o 
digeridos « apodrecera. O* gazes incham o 
eitomüK-)- Sobrarem a pri&o «lo ver.tro. 
VorA B̂ nte-sc «latido e corno qno Bnvmieiia-
do. Tudo 6 amargo e a -vida é um uiartyrto. 

L'ma íinipKsa evacuação n5o tocari o 
cansa. Nada ha ennuias lamiwas Pululas 
CARTFRS para 0 Fígado, para uma aoçSo 
certa. Fiuem correi lirreuiente e»« litro 
de bilia, o yOoA eeute-so dial*"to para tuJ.i. 
ISfio cauafrtn danu>o; são suare» * ooulu.lo 
•5o morar ilhouas para fazrr a Inli» corror 
livremente. Peça a» Pillula» CAUTKHS 
para o Fígado. fi5o sccoita ioiitaçõo». 
Preto 3(000. 

Compôs Vergai, Pedro de Camar-
go (Vinícius) e Odilon Negrão. 

OH ilustres conferencistas dei-
xaram magnifica impressão oin a 
selfita e númerosa assistência quo 
aquele local; Ke dirigiu, afim de 
colher ensinamentos os mais va-
riegados a respeito dos princi-
pio-? religiosos que sintetizam a 
nossa doutrina. 

FRANCA, por esses dias, irá re-
ceber a honrosa visita de Carlos 
Bacelar, conhecido pelo pseudó-
nimo de Rio Negi'o< conhecido 
homem de letras e autor de vá-
rias úliras literárias. 

O srir. Carlos Bacelar dará nes-
ta cidade, alguns espetáculos de 
arte, concretizando' especialmente 
as suas exibições em apresenta-
ção do teatro pirandeliauo, do 
qual ó perfeito e consagrado in-
térprete. 

Aguardemos a visita dó RiÒ 
Negro, como .ura. presente dá mo-
derna nrte, esperando que a sua 
exibição ao nosso pliblioo, cons-
titüa um verdadeiro e decisivojé-
xito. 

CONFORME noticiámos em nos-
so número anterior, a União Fe-
derativa Kçpírta JPâulista, visando 
maior difusão da "Ilòra Espíri-
ta" transmitida pela Rádio Edu-
cadora ile São Paulo, modificou 
o horário dessas irradiações. 

Assim, nos dias Úteis, a "Hora 
Espírita" será transmitida a to-
do o Rrasil, das 17,30 ás 18,30 
horas e nos domingos, das 19 ás 
20 horas. 

O NOSSO colega local "Comer-
cio dii Franca", acelerando a mar-
cha sempre ascendente do seu 
progiessiò e desenvolvimento no 
seio da imprensa francana, passou 
a circular, desde o dia 30 do mês 
próximo findo, duas vezes por 
semana. 

D e c l a r a ç ã o 

Tendo se perdido a cader-
neta n.° 753. emitida a favor 
de IVOR BARBOSA SANDO-
VAL. pèta Caixa Economica 
Estadoal, local, declara-se pa-
ra os fins de direito, que o 
aludido documento fica sem 
efeito, afiin de se poder obter 
segunda via d o ' ntesmo, na 
Repartição acima referida. . 

A vida de Cristo tem sido, 
em todos os tempos, mas prin-
cipalmente no decurso dêste 
últ imo século, uni vasto cam-
po de trabalho para muitos 
homens de letras. 

Escritores da categoria de 
Slrauss, Renan e outros, pro-
duzirani .obras maravilhosas a-
cêrca da vida de J e s u s , 
Mas nenhum dêsses escritores 
defendeu essa tese como Edou-
ard Schurè, porque só Oste, 
de entre tantos que se aplica-
ram ao mesmo estudo, empu-
nhou o luminoso facho da 
Ciência para bem apartar dos 
textos sagtados a letra que 
mala e reconstituir em espírito 
e verdade a vida do Divino 
Mestre em suas grandes li-
nhas. 

Strauss, sem negar a exis-
tência de Jesus, procurou pro-
var com uma gr&nde erudição 
que a Sua vida tal qual se lê 
nos Evangéllms não passa de 
uma lenda, creada c aprovei-
tada pelas necessidades de 
uma religião nascente, basea-
da nas profecias do Antigo 
Testamento. 

Ê certo que éste escritor 
reconheceu em Jesus n?o só 
uma inteligência pouco vul-
gar para aquela época, mas 
ainda uma moral em elevadís-
simo grau. No entanto, "A Vi-
da de Jesus" dêste autor, não 
passa, segundo o opinião de 
Schuré, "de um sistema pla-
netário sem sol, porque nem 
descobriu o que NHe havia 
de divino, nem explicou como 
é que Êle chegou a ser um 
Messias". 

Mas Renan, foi ainda mais 
longe. O seu livro sobre a Vi-
da de Jesus, obteve, sem dú-
vida, um sucesso enorme; 
mas êsse êxito, é exclusiva-
mente atribuído ás SUÍS altas 
qualidades de estética e lite-
ratura. Renan estudou a psi-
cologia de Jesus,»como estu-
daria a de qualquer homem 
que se tivesse evidenciado pe-
los seus feitos. 

Cristo, para Renan, não 
passa de um doce sonhador, 
de um grande moralista, mas 
ISo ingénuo, que a pouco e 
pouco foi perdendo o seu 
sentimento da vida real. para 
se tornar num verdadeiro e 
violento taumaturgo. 

Êste raciocínio, porém, não 
fez prova, porque tôda a cri-
tica imparcial chegou á con-
clusão de que nenhum dês-
tes escritores conseguiu resol-
ver o magno problema da vi-
da de Jesus. Edouard Schuré 
teve uma visão mais ampla 
da verdade dos Evangelhos. 

Jesus, segundo êste eminen-
te homem de letras, foi consa-
grado a uma missão profética, 
por vontade de Deus, e a pe-
dido de Sua M5e Maria Vir-
gem. Nascido num recanto 
florido da Palestina, cedo sen-
tiu desabrochar em Si a cons-
ciência de uma religião uni-
versal, absolutamente indepen-
dente do mundo que O cer-
cava. Foi devido a essa vida 
mística, aliada a uma comple-
ta lucidez da vida real, que 
Êle quiz ir, pela primeira vez, 
acompanhado de Sua Família, 
visitar a cidade santa de Jeru-
salém, para vêr e apreciar o 
Templo de Jeová. 

Mas, uma vez alf chegado, 
a Sua alma purísssima, sentiu-
Se invadida por um estranho 
sentimento de Iristeza, ao vêr 
fariseus, revestidos de damas-
co dourado a oficiar dentro 
dos templos de colunatas de 
mármore, e noutros lugares 
próximos, loucos que saíam 
das cavernas a maldizer os 
vivos e os mortos; leprosos 
e paralíticos que se arrasta-
vam nas escadas da fonte de 
Siloí, blasfemando contra os 
homens e contra Deus, eain-
da mais além, criaturas de cò'r 
macilenta que definhadas pe-
la fome jaziam prostradas no 
soto, cumo verdadeiros imbe-
cis. 

Perante tamanhas misérias, 
para que serviam tantos dou-
tores da lei, tantos escribas, 
tantos templos, tantas imola-
ções, se tudo isso não dava 
remédio aos que sofriam ? I... 

E Jesus, meditando nas do-
lorosas provações dêsses in-
felizes, partiu cheio de angús-
tia para as luminosos cerra-
nias da Oaliléa. 

Passando muito tempo dês-
te dia de profunda emoção, 
Jesus apresentou-se nos luga-
res públicos para prégar aos 
homens uma doutrina nova 
cheia de caridade, aiuôr e sa-
ber, porque compenetrada de 
um dever sagrado, queria par-
tilhar com a humanidade a 
calma felicidade que conquis-
tára pela Sua meditação pro-
funda, e pelo arnôr que O ti-
nia a Deus. 

"Para além dêste mundo em 
que viveis—prégava o Divino 
Mestre,--uma outra vida mais 
perfeita existe do que a ter-
rena". Eu conheço êsse mun-
do, porque de lá venhqj 
e para lá vos conduzirei; má\ 
para alcançardes essa vida, é 
preciso que primeiro a reali-
zeis aqui em baixo, não só 
em vós, mas também nos vos-
sos semelhantes". 

Corno? Perguntará alguém. 

Foi Jesus que o disse; "Pe-

la caridade ativa". 

forlo, Jlnio de 1939 

Manoel Joaquim Diogo 

N Ã O T U S S A Q U E 

F I C A T U B E R C U L O S O 

°"CONT1?ATOSSE" 
BDE EFFEITO SENSßCIQNAL 

A G R I C U L T O R E S E C R I A D O R E S 

Sacaria, prod. veterinários, sementes, mudas, adubos, etc. 

com garantia de qualidade e procedencia encontrareis no 

DEPOSITO FRANCA NO 
RtfA VOLUNTÁRIOS DA FRANCA, 990 

F R A N C A — Caixa postal, 121 — E. S Paulo 


